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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 405 / 2009

Indicamos ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, nos termos regimentais, para que, nos moldes do anteprojeto em anexo, institua um plano de erradicação e substituição de árvores da espécie falsa-murta no nosso município.

Justificativa 

A Murta é um género botânico que compreende uma ou duas espécies de plantas com flor, da família das Myrtaceae, nativo do sudoeste da Europa e do Norte de África. 

São plantas arbustivas ou arborescentes, com muitos ramos, de folha persistente, que podem crescer até 5 m de altura. As suas folhas, coriáceas e verde-escuras, medem 3 a 5 cm de comprimento e cerca de 1,5 cm de largura, com um cheiro geralmente considerado agradável quando esmagadas devido ao seu óleo essencial disposto por diversas pontuações ao longo do limbo. O seu habitat preferencial é xerofílico (seco) e em solos sem calcário.

 O problema da murta é o de ser hospedeira do inseto transmissor do greening, doença provocada por uma bactéria e que ameaça a sustentabilidade da citricultura, que é um dos sustentáculos da nossa agricultura e, claro, da nossa economia.

Preocupados com o problema, muitos municípios já dispõem de uma norma legal para se protegerem. A nível do Estado, a Assembléia Legislativa aprovou substitutivo ao Projeto de Lei n° 1291/2007, que trata sobre o tema, porém a iniciativa foi vetada pelo Governador, sob o argumento do vício na iniciativa e que, ao contrário do que preceitua o artigo 170, parágrafo único, da Constituição Federal, também restringir a livre iniciativa e a livre concorrência. Tal veto pode até ser derrubado na Assembléia, posto que assim se posicione a Comissão de Constituição e Justiça, mas os argumentos apontam uma decisão mais política do que técnica e isso implica em fragilidade que pode vir por terra numa possível ADIN.

Das consultas procuramos viabilizar um modelo de projeto que, diferente dos de outros municípios, não confronte a Constituição Federal no quesito da livre iniciativa e a livre concorrência e possa ser apresentado pelo Poder Executivo.

Por certo, com um trabalho organizado e determinado, dentro de um programa elaborado com ampla participação popular, tanto pessoal como organizada em sociedade, os objetivos podem ser alcançados mais rapidamente e afastada a doença que atualmente ameaça a nossa citricultura, preservando áreas ainda não afetadas. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 01 de outubro de 2009.

Carlos Alberto Costa (Carlinhos Pica Pau)                               Paulo Aurélio Bianchini

    VEREADOR – PV                                                                                   VEREADOR - PTC

Ind66-09

ANTEPROJETO DE LEI

Dispõe sobre plano de erradicação e substituição de árvores de falsa-murta no perímetro do município de Bebedouro e dá outras providências.
JOÃO BATISTA BIANCHINI, Prefeito Municipal de Bebedouro, no uso de suas atribuições legais,

Faço saber que a Câmara Municipal de Bebedouro aprova e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º O Poder Executivo elaborará um plano de erradicação, com substituição por outras espécies, das árvores de falsa-murta ou murta de cheiro, da família Murraya Paniculata, por ser este vegetal hospedeiro da bactéria Candidatus Liberibacter spp causadora do Huanglongbing (HLB – ex-greening), doença que afeta todas as espécies de citros e cuja transmissão ocorrer por meio do inseto vetor Diaphorina citri.

Art. 2º O plano de erradicação e substituição deverá estar concluído no prazo de 2 (dois) anos, a ser contado a partir da publicação da presente Lei.

Parágrafo Único. Por seu departamento competente, o Poder Executivo deverá elaborar, de maneira gradativa, a execução do plano de que trata o “caput” deste artigo, da área urbana para a área rural.
Art. 3° Fica proibido no perímetro do município de Bebedouro o plantio e cultivo das árvores de falsa-murta, devendo o Poder Público diligenciar no sentido de que esse vegetal não conste das espécies manejadas no Viveiro de Mudas Municipal.

Art. 4° Para atingir o objeto da presente Lei, o Poder Executivo fica autorizado a:

I – celebrar convênio de cooperação com órgãos públicos federais, estaduais e municipais, assim como, estabelecer parcerias com instituições privadas;

II – promover a conscientização popular;

III – conscientizar negociantes que comercializam a falsa-murta, no sentido de que informem seus clientes sobre a impossibilidade de plantar essa espécie em solos bebedourenses, exigindo, inclusive, que fixem cartazes em local visível, com o número e a ementa dessa Lei.

Art. 5° O proprietário, arrendatário ou ocupante a qualquer título do imóvel no qual se encontre a árvore de falsa-murta fica obrigado a eliminá-la às suas expensas, não lhe cabendo nenhum tipo de indenização.
Parágrafo Único. O descumprimento da disposição prevista no “caput” deste artigo sujeitará o infrator às seguintes penalidades:

I – advertência;

II – multa de 20 Unidades Fiscais do Município na primeira reincidência, que passará a ser aplicada em dobro e progressivamente a partir das posteriores. 

Art. 6º As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 7° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 01 de outubro de 2009.

João Batista Bianchini 

 PREFEITO MUNICIPAL
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